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ALIANÇA GLOBAL

Paes lidera
com mais de
50% em todos 
os cenários 

PESQUISA

TENTATIVA DE GOLPE

A disputa pela Prefeitura do
Rio de Janeiro segue sem muitas
surpresas, de acordo com a se-
gunda rodada da pesquisa
Quaest, divulgada ontem. O
atual prefeito, Eduardo Paes
(PSD), continua sendo o candi-
dato favorito, com 52% das inten-
ções de voto em um cenário que
leva em conta os cinco principais
pré-candidatos na cidade. Na úl-
tima pesquisa, em junho, o pre-
feito tinha 51%. Na sequência,
aparecem os brancos/nulos e os
que não pretendem votar, que
juntos somam 15% da popula-
ção. O número caiu se compara-
do com o levantamento anterior,
de junho, quando ficou em 20%,
mas o grupo continua ocupando
o "segundo lugar" da pesquisa.
Depois, vem o Delegado Rama-
gem (PL), que teve uma variação
positiva, dos 11% para os 14% do
levantamento anterior para o de
agora. Tarcísio Motta (PSOL)
também viu uma oscilação, indo
dos 8% para os 10%. Rodrigo
Amorim (União Brasil) foi dos
3% para os 4% nesta rodada.
Marcelo Queiroz (PP) manteve
os 2%, mesmo porcentual do le-
vantamento anterior. Em um
provável segundo turno, Paes
venceria Ramagem com 62% dos
votos contra 25% do delegado, e
também derrotaria Tarcísio Mot-
ta, com 57% dos votos contra 24%
do deputado. PÁGINA 5

Lula diz que combate à fome
no mundo é escolha política

O presidente Lula (foto)  afirmou, ontem, que o combate à fome é uma
escolha política dos governantes. “A fome não resulta apenas de fatores
externos, ela decorre, sobretudo, de escolhas políticas. Hoje o mundo
produz alimentos mais do que suficientes para erradicá-la. O que falta é
criar condições de acesso aos alimentos”, disse. “Enquanto isso, os gastos
com armamentos subiram 7% no último ano, chegando a US$ 2,4 tri-

lhões. Inverter essa lógica é um imperativo moral, de justiça social, mas
também essencial para o desenvolvimento sustentável”, acrescentou Lu-
la no evento de pré-lançamento da força-tarefa para a Aliança Global
contra a Fome e a Pobreza, no Rio. A iniciativa estabelece um compro-
misso internacional para obter apoio político, recursos financeiros e co-
nhecimento técnico para implementação de políticas públicas. PÁGINA 8

Em todo o Brasil, 14,7 milhões de pessoas deixaram de passar fome
em 2023. A insegurança alimentar severa, que atingia 17,2 milhões de
brasileiros em 2022, caiu para 2,5 milhões no ano passado. Os dados fa-
zem parte do Relatório das Nações Unidas sobre o Estado da Inseguran-
ça Alimentar Mundial (Sofi 2024), divulgado ontem. Diante dos avanços,
o ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate
à Fome do Brasil, Wellington Dias, está otimista e acredita que o país

deixará o Mapa da Fome até 2026. "Digo com segurança, no caminho
que estamos, é possível, dentro do governo Lula, até 2026, sair do Mapa
da Fome", afirmou em entrevista à imprensa logo após a divulgação ofi-
cial dos dados. Esta é a primeira vez que o relatório é divulgado fora de
Roma ou Nova York. O documento foi apresentado durante as reuniões
do G20 e logo antes da apresentação da Aliança Global contra a Fome,
principal aposta da presidência brasileira do G20. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), autorizou ontem a aber-
tura de nova investigação contra a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP). A investigação vai
apurar o suposto envolvimento da parlamentar
na tentativa de golpe de Estado para manter o ex-
presidente Jair Bolsonaro no poder após as elei-
ções de 2022. PÁGINA 8

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Moraes autoriza
investigação da PF
contra Zambelli

O Ministério de Portos e Aeroportos lançou ontem
a 1ª fase do programa Voa Brasil, que oferecerá pas-
sagens aéreas por até R$ 200 em cada trecho. Segun-
do o ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho (foto), a ideia do governo é expandir o programa
para estudantes inscritos no Programa Universidade
para Todos (ProUni) e no Programa Nacional de
Acesso ao Ensino Técnico e Emprego. PÁGINA 2

Aposentados vão
poder viajar de
avião por R$ 200 

14,7 milhões deixaram de passar fome em 2023

VOA BRASIL

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

Racismo
abominável

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(25/07) 0,0894%
Poupança 
(25/07) 0,5898%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 436,15
EURO Comercial
Compra: 6,1305 Venda: 6,1311

EURO turismo 
Compra: 6,2004 Venda: 6,3804
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6346 +0,97%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6560 Venda: 5,6566
DÓLAR turismo
Compra: 5,6870 Venda: 5,8670

HAPVIDA ON NM 3,95 +0,77 +0,03

AMERICANAS ON NM 0,76 −2,56 −0,02

COGNA ON ON NM 1,58 −3,66 −0,06

PETROBRAS PN N2 37,73 +0,80 +0,30

AMBEV S/A ON 11,79 +0,08 +0,01

OAO FORTES ON 0,43 +26,47 +0,09

MERCANTIL ON N1 31,87 +15,89 +4,37

SANTANENSE PN 1,15 +13,86 +0,14

COSERN PNB 23,85 +13,25 +2,79

MERC INVEST PN 17,50 +12,18 +1,90

TECHNOS ON NM 5,26 −13,77 −0,84

KARSTEN PN 19,00 −8,43 −1,75

AZEVEDO PN 1,53 −8,38 −0,14

CBA ON NM 5,220 −7,94 −0,450

BRISANET ON NM 3,92 −7,76 −0,33

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.853,87 -1,25

NASDAQ Composite 17.342,413 -3,64

CAC 40 7.513,73 -1,12

FTSE 100 8.153,69 -0,17

DAX 18.387,46 -0,87

Ftse Mib 34.471,65 -0,48

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,13% / 126.422,73 / -167,11 / Volume: R$ 19.180.936.623 / Negócios: 3.241.266
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Economia

Em dia muito negativo
em NY, Bolsa cai 0,13%,
aos 126,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em tarde de correção mais
forte em Nova York, onde as
perdas no fechamento de on-
tem chegaram a 3,64% (Nas-
daq), a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) não conse-
guiu evitar a segunda retração
seguida, embora mais suave
do que a de ontem, quando
havia cedido quase 1%. Assim,
nas últimas cinco sessões, a
conta negativa chega a quatro,
com apenas uma alta, na se-
gunda-feira passada - e de
apenas 0,19%.

Ontem, o índice da B3 limi-
tou a perda do dia a 0,13% no
fechamento, aos 126.422,73
pontos, tendo permanecido
em margem bem estreita entre
a mínima (126.217,81) e a má-
xima (126.822,50) da sessão,
em que saiu de abertura aos
126.595.56 pontos. Moderado,
o giro financeiro ficou em R$
18,3 bilhões. Na semana, o
Ibovespa (Índice Bovespa) re-
cua 0,94%, restringindo a alta
do mês a 2,03% - no ano, cai
5,78%.

O desempenho positivo das
principais ações da B3, Vale
(ON +0,61%) e Petrobras (ON
+1,01%, PN +0,8%), impediu
que o índice da B3 enfrentasse
ajuste mais forte ontem

Por outro lado, em Londres
e Nova York, o petróleo voltou
a subir hoje após quatro ses-
sões de queda. A alta acompa-
nhou o enfraquecimento do
dólar ante divisas fortes e a
queda nos estoques da com-
modity nos EUA, que recua-
ram além do esperado. Em
Nova York, o WTI para setem-

bro fechou em alta de 0,82%
(US$ 0,63), a US$ 77,59 o bar-
ril, enquanto, em Londres, o
Brent para outubro - que pas-
sou a ser o contrato mais líqui-
do ontem - fechou em alta de
0,94% (US$ 0,75), a US$ 80,82 o
barril.

Assim, na B3, duas das
maiores altas na carteira Ibo-
vespa tiveram relação com o
setor petrolífero, com Prio em
avanço de 5,02% e PetroRe-
concavo, de 3,76%. 

Também na ponta do Ibo-
vespa na sessão, destaque pa-
ra CSN Mineração (+1,41%) e
Vamos (+1,24%). No lado
oposto, Carrefour (-7,25%),
Petz (-5,6%), Assaí (-4,58%),
Multiplan (-4,35%) e Magazi-
ne Luiza (-4,19%).

Entre os grandes bancos, o
sinal que prevaleceu foi o ne-
gativo, à exceção de Bradesco
PN (+0,08%) e de Santander,
em leve alta de 0,35%, após
balanço trimestral divulgado
antes da abertura desta quar-
ta-feira. 

DÓLAR 
O dólar acelerou os ganhos

ao longo da tarde com o au-
mento da aversão ao risco no
exterior e encerrou a sessão de
ontem em alta de 1,25%, cota-
do a R$ 5,6562 - maior valor de
fechamento em mais de 20
dias. Na máxima, a moeda
atingiu R$ 5,6618. Apesar da
cautela com o quadro fiscal
doméstico ainda permear os
negócios e induzir à manuten-
ção de prêmios de risco na ta-
xa de câmbio, o real sofreu ho-
je com o ambiente adverso pa-
ra ativos emergentes.
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RELATÓRIO DA ONU

Mais de 14,7 mi deixaram 
de passar fome em 2023
POR MARIANA
TOKARNIA/ABRASIL 

E
m todo o Brasil, 14,7 mi-
lhões de pessoas deixaram
de passar fome em 2023. A

insegurança alimentar severa,
que atingia 17,2 milhões de brasi-
leiros em 2022, caiu para 2,5 mi-
lhões no ano passado. Os dados
fazem parte do Relatório das Na-
ções Unidas sobre o Estado da In-
segurança Alimentar Mundial
(Sofi 2024), divulgado ontem.
Diante dos avanços, o ministro do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome
do Brasil, Wellington Dias, está
otimista e acredita que o país dei-
xará o Mapa da Fome até 2026.
"Digo com segurança, no cami-
nho que estamos, é possível, den-
tro do governo Lula, até 2026, sair
do Mapa da Fome", afirmou em
entrevista à imprensa logo após a
divulgação oficial dos dados.

Esta é a primeira vez que o re-
latório é divulgado fora de Roma
ou Nova York. O documento foi
apresentado durante as reuniões
do G20 e logo antes da apresenta-
ção da Aliança Global contra a Fo-
me, principal aposta da presidên-
cia brasileira do G20 para erradi-
car a fome no mundo, por meio
da cooperação tanto financeira
quanto técnica entre os países.

Em 2014, o Brasil havia conse-
guido deixar o Mapa da Fome. No
entanto, a insegurança alimentar
aumentou ao longo dos anos e o
país voltou a constar no relatório
em 2021. Desde então, Dias diz
que a erradicação da fome tem si-
do prioridade do governo e elenca

uma série de programas voltados
para esse fim, como Bolsa Famí-
lia, Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar e o Programa
de Aquisição de Alimentos.

Segundo o ministro, o país co-
loca-se à disposição, até mesmo
por meio da Aliança Global con-
tra a Fome, a compartilhar as ini-
ciativas com outros países. "Esta-
mos no caminho certo, essa é a li-
ção do brasil, a mensagem de es-
perança que o relatório traz, não
apenas pra o Brasil, mas para o
mundo.

Apesar dos dados de 2023 te-
rem sido destacados pelo minis-
tro, o relatório considera o perío-
do dos últimos três anos, traçan-
do uma média trienal. Os dados
mostram que, nesse período, a in-
segurança alimentar severa caiu
de 8,5%, no triênio 2020-2022, pa-
ra 6,6%, no período 2021-2023, o
que corresponde a uma redução
de 18,3 milhões para 14,3 milhões
de brasileiros nesse grau de inse-
gurança alimentar.

Em números absolutos, isso
significa que 4 milhões saíram da
insegurança alimentar severa na
comparação entre os dois perío-
dos de três anos.

FOME NO MUNDO
O relatório traz dados alar-

mantes. Em todo o mundo, uma
em cada 11 pessoas pode ter pas-
sado fome no mundo em 2023.
Em números absolutos, isso signi-
fica entre 713 e 757 milhões de
pessoas.

As perspectivas não são boas.
A projeção é que, em 2030, 582
milhões de pessoas ainda en-

frentem desnutrição severa.
Mais de metade deles deverão
estar em África. De acordo com
o texto, a falta de melhoras glo-
bais na segurança alimentar e o
acesso desigual a recursos para
custear a dietas saudáveis estão
entre os motivos.

O relatório argumenta que so-
mente fontes oficiais e públicas de
financiamento não serão sufi-
cientes para preencher a lacuna
de financiamento para acabar
com a fome. “Aumentar o finan-
ciamento privado, através de par-
cerias público-privadas, também
será essencial para complemen-
tar os esforços”.

Acabar com a fome, alcançar
a segurança alimentar e melho-
ria da nutrição e promover a
agricultura sustentável é um dos
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS). Os ODS são
uma agenda mundial para aca-
bar com a pobreza e as desigual-
dades. Eles foram pactuados pe-
los 193 Estados-Membros da
Organização das Nações Unidas
(ONU) e devem ser cumpridos
até 2030.

O relatório argumenta que so-
mente fontes oficiais e públicas de
financiamento não serão sufi-
cientes para preencher a lacuna
de financiamento para acabar
com a fome e afirma que aumen-
tar o financiamento privado, atra-
vés de parcerias público-priva-
das, também será essencial para
complementar os esforços.

A FAO argumenta que não
atender à agenda de 2030 acarreta
custos sociais, econômicos e am-
bientais incomensuráveis. “Não

há tempo a perder, já que o custo
da inação excede em muito o cus-
to da ação”.

Durante o lançamento, a im-
portância do financiamento foi
enfatizada em todos os discursos.
"Não podemos permitir que os
mais vulneráveis não tenham
acesso a esse financiamento", de-
fendeu o diretor-geral da Organi-
zação das Nações Unidas para
Alimentação e Agricultura (FAO),
QU Dongyu.

"É importante reconhecer essa
nova realidade e entender que os
desafios são globais e os riscos e
incertezas também. Precisamos
estar prontos para isso e precisa-
mos aumentar também (o finan-
ciamento) em todas as dimen-
sões, unindo recursos financeiros
de maneira colaborativa. Sem o
setor privado não conseguiremos
atingir isso", ressaltou.

G20
O G20 é composto por Argenti-

na, Austrália, Brasil, Canadá, Chi-
na, França, Alemanha, Índia, In-
donésia, Itália, Japão, República
da Coreia, México, Rússia, Arábia
Saudita, África do Sul, Turquia,
Reino Unido e Estados Unidos,
além da União Europeia.

Os membros do G20 represen-
tam cerca de 85% do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de todos
os bens e serviços produzidos por
um país) global, mais de 75% do
comércio global e cerca de dois
terços da população mundial.

Desde 2008, os países reve-
zam-se na presidência. Esta é a
primeira vez que o Brasil preside
o G20 no atual formato.

MERCADOS

Aposentados poderão comprar
passagem aérea por até R$ 200 
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O Ministério de Portos e
Aeroportos lançou ontem a pri-
meira fase do programa Voa Bra-
sil, que oferecerá passagens aé-
reas por até R$ 200 em cada tre-
cho. A fase inicial vai disponibili-
zar 3 milhões de passagens para
aposentados do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), in-
dependente da faixa de renda.  

Para comprar as passagens
mais baratas, o aposentado não
deve ter viajado de avião nos úl-
timos 12 meses. Cada beneficiá-
rio terá direito a dois bilhetes aé-
reos por ano.

Segundo o ministério, mais
de 23,3 milhões de aposentados
terão direito ao benefício. A
compra é feita direto pelo site
gov.br/voabrasil com a conta do
Gov.br. A conta precisa ser nível
prata ou ouro, para dar mais se-
gurança ao processo. Quem tem

conta bronze deve fazer o upgra-
de com a inclusão de dados pes-
soais e reconhecimento facial. 

Quem não atender aos crité-
rios não conseguirá fazer o login
no site. Ao localizar a passagem
desejada no site, o usuário é di-
recionado para a página da
companhia aérea para realizar a
compra. As empresas Azul, Gol,
Latam e VoePass participam do
programa. 

Segundo o ministro dos Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho, a ideia do governo é expan-
dir o programa para estudantes
inscritos no Programa Universi-
dade para Todos (ProUni) e no
Programa Nacional de Acesso
ao Ensino Técnico e Emprego
(Pronatec). A previsão é que a
oferta para esse público comece
no primeiro semestre de 2025.
“Esse é o primeiro passo para in-
cluir mais brasileiros viajando
pelo Brasil”, disse. 

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviço, Geraldo
Alckmin, destacou os benefícios
do programa para a população,
especialmente para a saúde.
“Para combater depressão, an-
siedade, não há nada melhor do
que você sair, conhecer outras
pessoas, visitar as pessoas queri-
das, família, amigos e conhecer o
Brasil, esse país fascinante”. 

OCIOSIDADE
A adesão das companhias aé-

reas será voluntária e não há re-
cursos públicos envolvidos ao
programa. O CEO da Azul Li-
nhas aéreas, John Rodgerson,
explicou que a ideia é aproveitar
a ociosidade das aeronaves na
baixa temporada. 

“Cada voo que nós temos,
tem assentos vazios. Então, te-
mos oportunidade de incluir
mais pessoas, e isso não quer di-

zer que as outras pessoas terão
que pagar mais, mas elas têm
que se planejar mais, comprar
com antecedência, não podem
voar nos feriados. Os aposenta-
dos são um povo mais flexível,
não têm emprego, então podem
viajar quando não é o pico. Isso
é onde a indústria quer que as
pessoas viajem”, disse. 

Atualmente, de janeiro a ju-
nho, a taxa média de ociosidade
das aeronaves é de 20%.

Segundo o secretário Nacio-
nal de Aviação Civil, Tomé Fran-
ca, apenas 2% da ocupação nas
aeronaves brasileiras é de pes-
soas com mais de 65 anos de
idade, sendo que a população
brasileira nessa faixa etária é de
10% do total. “O nosso trabalho
foi reunir esse conjunto de dis-
ponibilidade de passagens no
período de baixa estação e na
ociosidade das aeronaves, que
chega a 20%”, explicou.

VOA BRASIL

Santander Brasil tem
lucro de R$ 3,332 bi
no segundo trimestre 

BALANÇO

MATHEUS PIOVESANA/AE

O Santander Brasil registrou
lucro líquido recorrente de R$
3,332 bilhões no segundo tri-
mestre de 2024, uma alta de
44,3% no comparativo anual, e
de 10,3% na comparação com o
primeiro trimestre deste ano. O
banco divulgou balanço trimes-
tral ontem. O salto nos resulta-
dos do Santander foi resultado
de um crescimento das margens
do banco, principalmente com a
volta dos números da margem
com o mercado ao campo positi-
vo. A queda dos juros ajudou a
reverter as perdas, dado que o
balanço do Santander tem sensi-
bilidade negativa à Selic - ou se-
ja, quando os juros caem, as
margens do banco sobem, e vi-
ce-versa.

A carteira de crédito do banco
somava R$ 665,592 bilhões no fi-
nal do segundo trimestre, um
crescimento de 7,8% no interva-
lo de um ano, impulsionado pela
demanda de pessoas físicas e de
pequenas e médias empresas.
No banco de atacado, que aten-
de a grandes empresas, a cartei-
ra teve crescimento de 1,9%,
abaixo da média do banco.

O retorno sobre o patrimônio
líquido do Santander avançou
4,3 pontos porcentuais em um
ano, para 15,5%. Em junho, o
banco tinha R$ 1,248 trilhão em

ativos, alta de 13,9% em um ano.
O patrimônio líquido aumentou
em 4,7% em um ano, para R$
87,955 bilhões.

"Destacamos evolução rele-
vante no segundo trimestre de
2024 comparado ao segundo tri-
mestre de 2023, com expansão
positiva da margem de clientes,
pautada por maiores volumes,
com a margem de mercado em
patamares positivos", afirma o
presidente do banco, Mario
Leão, no informe de resultados.
Ele afirma ainda que a inadim-
plência segue sob controle, e que
a eficiência tem aumentado.

O lucro do Santander antes
de impostos foi de R$ 3,907 bi-
lhões no segundo trimestre,
crescimento de 95,4% em um
ano. O banco pagou R$ 530 mi-
lhões em imposto de renda e
contribuição social no período,
contra um resultado positivo de
R$ 334 milhões nesta linha no
mesmo intervalo de 2023.

RECEITAS
A margem financeira bruta,

que reflete os ganhos com ope-
rações que rendem juros, foi de
R$ 14,751 bilhões, alta 3% em um
ano. A alavanca foram as posi-
ções do banco no mercado, que
geraram ganho de R$ 258 mi-
lhões, contra uma perda de R$
736 milhões entre abril e junho
de 2023.

Nota

LULA DISCUTE REGULAÇÃO DE MOTORISTAS POR
APLICATIVO COM DIRETOR-GERAL DA OIT

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva debateu nesta quarta-
feira, o tema da regulação de motoristas por aplicativo com o
diretor-geral da Organização Internacional do Trabalho (OIT),
Gilbert F. Houngbo. O presidente brasileiro abordou a iniciativa
do governo federal de propor um projeto de lei para regular a
atividade a fim de preservar direitos mínimos da categoria. A
conversa ocorreu no contexto do evento de pré-lançamento da
Aliança Global Contra a Fome e Pobreza, plataforma que vai

ligar regiões necessitadas a países e entidades que se propõem
a financiar projetos locais. O evento ocorre às margens das
reuniões do grupo das 20 maiores economias do mundo (G20),
que ocorrem no Rio de Janeiro. O encontro bilateral ocorreu 40
dias após a reunião que Lula teve com o presidente da OIT, em
Genebra, na Suíça, durante o Fórum Inaugural da Coalizão
Global para Justiça Social. No evento, Lula tratou do
enfrentamento das desigualdades sociais, concretização de
direitos trabalhistas integrados a direitos humanos, expansão da
capacidade e acesso aos meios produtivos e promoção do
trabalho decente.
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ORÇAMENTO

Tarcísio sanciona LDO 2025
com receita de R$ 339,8 bi
O

governador Tarcísio
de Freitas sancionou
ontem a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO) pa-
ra 2025, documento que elenca
as metas, prioridades e dispõe
sobre critérios e normas que
garantam o equilíbrio das re-
ceitas e despesas do Orçamento
do Estado.

No final de junho, deputados
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp) ha-
viam aprovado o projeto enca-
minhado pelo Governo Paulista,
após a incorporação de 242
emendas parlamentares.

Para o próximo ano, o Gover-
no Estadual prevê uma arreca-
dação de R$ 339,8 bilhões, um
crescimento de 6% na compara-

ção com a receita projetada na
LDO do ano passado para 2024,
de R$ 320,2 bilhões. Esta previ-
são inicial pode sofrer variação
até o fechamento do Orçamento
para o próximo ano.

Já a despesa fiscal calculada
para 2025 é  de R$ 324,7 bi-
lhões.  O resultado primário
calculado para o ano f iscal ,
portanto, é de R$ 15,1 bilhões
de superávit .  Agora,  o texto
sancionado por Tarcísio vai
orientar a elaboração da Lei
Orçamentária Anual (LOA),
que define como será aplicado
o Orçamento do Estado duran-
te o ano seguinte.

A preparação do projeto da
LDO foi antecedida de Audiên-
cia Pública Eletrônica, realizada

pela Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de São
Paulo (Sefaz-SP). Melhora na
saúde, na educação e na segu-
rança pública foram os princi-
pais pontos defendidos pelos
participantes.

O projeto foi estruturado em
duas grandes partes: a primeira
abrange artigos da Lei propria-
mente dita e a segunda contém
os anexos de Metas e Projeções
Fiscais, Riscos Fiscais e Metas e
Prioridades.

As Metas e Prioridades do go-
verno estadual para 2025, deta-
lhadas em anexo específico do
projeto, refletem os objetivos es-
tratégicos que constam no Plano
Plurianual – PPA 2024/2027,
aprovado na forma da Lei nº

17.898/2024.
O anexo de Riscos Fiscais,

por sua vez, registra as virtuais
circunstâncias suscetíveis de
afetarem as contas públicas, no
médio e longo prazo. São espe-
cialmente aquelas derivadas de
oscilações nas variáveis ma-
croeconômicas, como a infla-
ção, o crescimento do produto e
a taxa de juros, que impactam
diretamente no comportamen-
to da arrecadação; os passivos
judiciais contingentes de dife-
rentes naturezas, ainda em fase
de julgamento, que podem re-
presentar ônus potenciais para
o Estado; e, as obrigações pre-
vistas nas contratações abrangi-
das pelas Parcerias Público Pri-
vadas – PPPs.

MPT-SP destinará recursos para fundo
de reconstituição do Rio Grande do Sul

Um acordo de cooperação
técnica assinado no começo
desta semana entre o Ministé-
rio Público do Trabalho de São
Paulo e o Tribunal do Trabalho
de São Paulo vai garantir o ma-
peamento das ações ajuizadas
no Tribunal Regional do Traba-
lho da 2ª Região (TRT-2) para
identificação de saldos de mul-
tas decorrentes de irregularida-
des trabalhistas. Os recursos se-
rão revertidos para o Fundo de
Reconstituição de Bens Lesa-

dos (FRBL) do estado do Rio
Grande do Sul. 

O acordo prevê que o fundo
receberá os recursos pelos pró-
ximos 6 meses, que deverão ser
direcionados aos projetos de re-
cuperação dos danos causados
pelas cheias no estado. 

Segundo a procuradora-che-
fe do MPT-SP, Vera Lucia San-
tos, uma listagem com os núme-
ros das ações civis públicas ajui-
zadas no TRT-2 foi transmitida
para o Centro Judiciário de Mé-

todos Consensuais de Solução
de Disputas (Cejusc). Essas
ações já têm condenação por
dano moral ou coletivo e estão
em fase de execução com multas
a serem pagas. 

A princípio, o TRT-2 vai reali-
zar audiências de conciliação
entre as partes e promover acor-
dos para a reversão da multa em
favor do FRBL. 

A presidente do TRT-2, de-
sembargadora Beatriz de Lima
Pereira, disse que o acordo agi-

lizará a solução das demandas
e será um estímulo aos juízes
para que convoquem audiên-
cias de conciliação entre as
partes, para que saiam da mesa
de audiência com os acordos já
homologados e, assim, permi-
tindo o repasse das multas ao
FRBL do estado do Rio Grande
do Sul. 

Até o momento, as unidades
do MPT em todo o Brasi l  já
destinaram R$ 59 milhões ao
FRBL.

RECURSOS

Datena define a primeira medida
caso seja eleito prefeito de São Paulo
BIANCA GOMES/AE

Pré-candidato do PSDB à
Prefeitura de São Paulo, José
Luiz Datena definiu que, se elei-
to, sua primeira medida como
prefeito da capital será imple-
mentar o programa "Passando a
Limpo", que vai revisar todos os
contratos da administração pú-
blica, como uma auditoria.

A revisão de contratos tam-
bém foi a primeira medida ado-

tada pelo ex-prefeito José Serra,
do PSDB, ao assumir a Prefeitu-
ra de São Paulo, em 2005. Assim
que tomou posse, o tucano or-
denou a reavaliação e renego-
ciação de todos os contratos e li-
citações da administração esta-
dual, com o objetivo principal
de reduzir gastos.

A proposta de Datena, po-
rém, terá outro enfoque: dar
transparência aos contratos da
prefeitura. A ideia do apresen-

tador surfa em duas polêmicas
recentes que atingiram a gestão
do prefeito Ricardo Nunes
(MDB): o aumento dos contra-
tos emergenciais e a recente
operação que apontou possí-
veis vínculos entre empresas de
ônibus que operam na capital e
o Primeiro Comando da Capital
(PCC).

Além do programa "Passan-
do a Limpo", Datena está ela-
borando outras propostas que

serão apresentadas aos eleito-
res nos próximos dias. Uma de-
las prevê a instalação de câme-
ras corporais em todos os agen-
tes fiscais da prefeitura, não se
limitando apenas aos que
atuam na área de segurança
pública. O objetivo é prevenir
casos de extorsão, como aque-
les envolvendo comerciantes O
próprio gabinete do prefeito te-
rá uma câmera para registrar as
audiências.

ELEIÇÕES 2024

Corregedoria afasta
auditor suspeito 

COMBUSTÍVEIS

PEPITA ORTEGA/AE

A Corregedoria da Fiscali-
zação Tributária da Secretaria
da Fazenda de São Paulo
abriu um procedimento ad-
ministrativo disciplinar sobre
a conduta do auditor fiscal Ri-
cardo Catunda do Nascimen-
to Guedes, alvo da Operação
Barão de Itararé, deflagrada
na terça-feira. O auditor é in-
vestigado pela Polícia Federal
por suposta corrupção e favo-
recimento de uma organiza-
ção criminosa que vende
combustíveis adulterados.

A reportagem do Estadão
busca contato com a defesa de

Catunda. O espaço está aberto.
A Secretaria da Fazenda

reiterou "seu compromisso
com os valores éticos e justiça
fiscal". Em nota, a Pasta desta-
cou que "repudia qualquer
ato ou conduta il ícita" e se
compromete com a apuração
de desvios eventualmente
praticados.

A Corregedoria pediu à 2ª
Vara de Crimes Tributários,
Organização Criminosa e La-
vagem de Bens e Valores de
São Paulo que compartilhe
provas e informações da Ope-
ração Barão de Itararé para
abastecer a apuração discipli-
nar sobre Catunda.

Juíza prorroga investigação de P.
Marçal por tentativa de homicídio
HEITOR MAZZOCO/AE

A juíza da Vara Única de Pi-
quete, Rafaela D’Assumpção
Cardoso Glioche, concedeu,
na terça-feira, mais 90 dias pa-
ra a Polícia Civil local investi-
gar o pré-candidato a prefeito
de São Paulo Pablo Marçal
(PRTB) por homicídio privile-
giado na forma tentada. O pe-
dido de dilação de prazo ocor-

reu no dia 11 de julho, como
mostrou o Estadão.

O ex-coach é investigado por
colocar a vida de 30 pessoas em
risco durante uma escalada ao
Pico dos Marins durante uma
madrugada chuvosa no Vale do
Paraíba. A pena vai de 6 a 20
anos de reclusão, mas é reduzi-
da de um sexto a um terço (art.
121, parágrafo 1º, do Código
Penal) por se tratar da forma

privilegiada.
Durante a escalada no inte-

rior paulista, pessoas passaram
mal diante das condições climá-
ticas adversas. Marçal, à época,
afirmou que não mandou nin-
guém subir a montanha e que
cada um foi responsável pelos
próprios atos. Marçal tentou
junto ao Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) trancar o in-
quérito conduzido no interior,

mas não conseguiu.
O local no Vale do Paraíba é

conhecido pelo turismo monta-
nhoso e conta com 2420 metros
de altitude. De maneira recor-
rente, no entanto, a Defesa Civil
alerta para condições difíceis
para a aventura no local. À épo-
ca, o pré-candidato afirmou em
postagem no Instagram - que foi
apagada - que aquele "foi o pior
dia de nossas vidas".

PICO DOS MARINS

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
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Nota
NUNES NEGA QUE SEU VICE TENHA PEDIDO SIGILO DE
100 ANOS SOBRE PROCESSOS DISCIPLINARES NA PM

"Eu até perguntei para o Coronel Mello, ele falou que isso partiu
de um procedimento lá da Polícia Militar, que não foi uma
solicitação dele. Então, se a própria PM ou a Secretaria de
Segurança Pública tomou a iniciativa de fazer o sigilo no
procedimento dele. A gente só pode respeitar", disse o prefeito.
A declaração foi dada a jornalistas após a cerimônia de abertura
da Feira Internacional da Panificação, Confeitaria e do Varejo
Independente de Alimentos (Fipan), na manhã de terça-feira
passada. Nunes disse que o vice afirmou a ele que não há

problema nenhum com relação à divulgação dos processos
porque, segundo o coronel, não há nada contra ele. "A não ser
uma advertência em 1900 e não sei quando, por uma questão de
escala, quando ele comandou um batalhão", acrescentou o
prefeito. O Estadão solicitou via Lei de Acesso à Informação (LAI)
dados de processos internos abertos contra o coronel, durante o
período em que integrou a corporação - ele é ex-comandante da
tropa de elite da PM-SP, a Rota, Rondas Ostensivas Tobias de
Aguiar. Em resposta, a PM disse que as ocorrências que tiveram
participação de Mello Araújo "foram devidamente investigadas,
sendo os respectivos inquéritos posteriormente arquivados", e
que não resultaram na abertura de processos judiciais.



PESQUISA

Paes mantém liderança com
50% nos principais cenários 
MATHEUS DE SOUZA/AE

A
disputa pela Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro
segue sem muitas

surpresas, de acordo com a se-
gunda rodada da pesquisa
Quaest,  divulgada ontem. O
atual prefeito, Eduardo Paes
(PSD), continua sendo o candi-
dato favorito, com 52% das in-
tenções de voto em um cenário
que leva em conta os cinco prin-
cipais pré-candidatos na cida-
de. Na última pesquisa, em ju-

nho, o prefeito tinha 51%.
Na sequência, aparecem os

brancos/nulos e os que não pre-
tendem votar, que juntos so-
mam 15% da população. O nú-
mero caiu se comparado com o
levantamento anterior, de ju-
nho, quando ficou em 20%, mas
o grupo continua ocupando o
"segundo lugar" da pesquisa.

Depois, vem o Delegado Ra-
magem (PL), que teve uma va-
riação positiva, dos 11% para
os 14% do levantamento ante-
rior para o de agora. Tarcísio

Motta (PSOL) também viu uma
oscilação, indo dos 8% para os
10%. Rodrigo Amorim (União
Brasil) foi dos 3% para os 4%
nesta rodada. Marcelo Queiroz
(PP) manteve os 2%, mesmo
porcentual do levantamento
anterior.

Em um provável segundo tur-
no, Paes venceria Ramagem
com 62% dos votos contra 25%
do delegado, e também derrota-
ria Tarcísio Motta, com 57% dos
votos contra 24% do deputado.
Sem Paes, Tarcísio e Ramagem

empatam com 32% em um se-
gundo turno.

A pesquisa foi encomenda-
da pela Rádio Tupi, do Rio de
Janeiro, registrada junto à Jus-
tiça Eleitoral  e  protocolada
sob o número RJ-03444/2024.
A coleta foi realizada entre os
dias 19 a 22 de julho, com elei-
tores do Rio de Janeiro de 16
anos ou mais. Foram 1.104 en-
trevistas presenciais e a mar-
gem de erro estimada é de 3
pontos porcentuais. O nível de
confiança é de 95%.

Secretaria identifica fraudes no
Bilhete Único Intermunicipal 

Em mais uma ação de com-
bate a fraudes e irregularidades
no uso do Bilhete Único Inter-
municipal (BUI), a Secretaria de
Estado de Transporte e Mobili-
dade Urbana (Setram) bloqueou
o benefício de cerca de 30 mil
usuários do sistema por incon-
sistência de cadastro ou utiliza-
ção indevida. A medida vai gerar
economia mensal de aproxima-
damente R$ 1 milhão ao Estado
com o corte do subsídio conce-
dido indevidamente.

“Seguiremos adotando medi-
das para combater irregularida-
des, trazer mais eficiência no
controle dos gastos públicos flu-
minenses e garantir a manuten-
ção do BUI a quem realmente

tem direito e precisa do benefí-
cio. Utilizar indevidamente o Bi-
lhete Único Intermunicipal e
trocar o benefício por dinheiro
para obter vantagem, além de
ilegal, onera os cofres públicos e
impacta no andamento das polí-
ticas públicas na área de mobili-
dade urbana”, explicou o secre-
tário de Estado de Transporte e
Mobilidade Urbana, Washing-
ton Reis.

O BUI é um benefício tarifário
aplicado às tarifas de transporte
público e concedido pelo Go-
verno do Rio ao cidadão, por
meio do CPF. Para ter direito, é
preciso atender a uma série de
critérios. O usuário deve ter ida-
de entre 5 e 64 anos; renda men-

sal de até R$ 3.205,20; e utilizar
até dois meios de transporte,
sendo um deles obrigatoria-
mente intermunicipal, no perío-
do de três horas. Com o BUI, a
integração do transporte sai pe-
lo valor máximo de R$ 8,55.

Na análise, foram identifica-
dos casos como o de cartão com
bilhete único habilitado utiliza-
do mais de uma vez, em um cur-
to intervalo de tempo, partindo
de um único ponto de grande
circulação para viagens com
destinos diferentes. Desta for-
ma, foi verificada a possibilida-
de de comercialização de crédi-
tos do benefício, o que é ilegal, já
que o BUI é intransferível, sendo
proibido emprestar, negociar ou

TRANSPORTE

Cláudio Castro autoriza a contratação 
de mais de 600 professores temporários 

O governador Cláudio Castro
autorizou a Fundação de Apoio
à Escola Técnica (Faetec) a con-
tratar até 664 professores tem-
porários para atuarem na Edu-
cação Básica, Profissional e Su-
perior nos anos letivos de 2024 e
2025. A medida foi publicada no
Diário Oficial ontem.

“Nosso compromisso é ofere-
cer cada vez mais uma educação
de qualidade para os nossos jo-
vens e melhorias para os profes-

sores. Não mediremos esforços
para fazer com que a Faetec
continue sendo referência e for-
mando jovens talentos do nosso
estado”, destacou o governador
Cláudio Castro.

A contratação dos novos pro-
fissionais será por meio de pro-
cesso seletivo simplificado e a
remuneração pode chegar até
R$ 4.309,00, com carga horária
que varia de 20h à 40h, a depen-
der do cargo. As oportunidades

são para os cargos de professor;
orientador e supervisor educa-
cional; e instrutor para as disci-
plinas profissionalizantes. 

“Essa autorização representa
um grande ganho para a educa-
ção e para a Faetec. Os docentes
e demais profissionais irão su-
prir as demandas das unidades
vinculadas à rede, contribuindo
para que a Faetec continue ofer-
tando educação gratuita de qua-
lidade”, afirmou a presidente da

Faetec, Caroline Alves.
Do total de vagas, 35% será

destinado ao sistema de cotas,
sendo 5% para Pessoas com
Deficiência, 10% para candida-
tos com hipossuficiência eco-
nômica e 20% para negros e ín-
dios. Após comprovarem apti-
dão em exame de saúde ocupa-
cional, os candidatos selecio-
nados terão direito à licença
maternidade e paternidade, fé-
rias e 13º salário.

FAETEC

SuperVia faz acordo com Disque-
Denúncia para reduzir roubo  
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A SuperVia, concessionária
de transporte ferroviário da re-
gião metropolitana do Rio de Ja-
neiro, assinou ontem acordo de
cooperação com o programa
Disque Denúncia, para tentar
coibir o vandalismo e a violência
nos trens.

O programa agora passa a re-
ceber diretamente as reclama-
ções dos passageiros, encami-
nhando as denúncias aos órgãos
das forças de segurança pública.
A finalidade é permitir mais efe-
tividade nas ações de segurança,
aproveitando o canal institucio-
nal do Disque Denúncia com as
polícias Militar e Civil.

As denúncias podem ser fei-
tas de forma anônima pelo nú-
mero 21 2253-1177 e pelo QR
Code disponibilizado em trens
e estações. O código, ao ser li-
do por smartphones, direciona
ao WhatsApp do próprio Dis-
que Denúncia, que recebe não
só textos e áudios, mas tam-

bém fotos e vídeos. As recla-
mações dos passageiros servi-
rão de base para a criação de
banco de dados com o mapea-
mento das ocorrências mais
comuns e os horários em que
acontecem.

FURTOS
Por mês, a concessionária

gasta R$ 20 mil para repor siste-
mas fixos contra incêndio e ex-
tintores. Somente até junho, fo-
ram furtados 26 extintores dos
trens e dois de estações. A repo-
sição de visores de portas van-
dalizados representa um custo
mensal de R$ 150 mil.

Somente no primeiro semes-
tre deste ano, foram furtados
886 assentos, gerando um pre-
juízo de R$ 124,6 mil para a Su-
perVia. A substituição dos esto-
fados pela chapa de acrílico é
uma tentativa de frear este tipo
de crime. De março de 2023 a
abril deste ano, foram furtados
2.199 assentos, causando um
prejuízo de R$ 317 mil.

PARCERIA
De acordo com o gerente-

executivo de Segurança da Su-
perVia, Marcus Almeida, “a par-
ceria com o Disque Denúncia
tem por objetivo conseguir que
as ações de segurança pública
sejam mais efetivas no que se re-
fere aos problemas de violência
e vandalismo enfrentados pela
SuperVia. Furtos e depredações
causam prejuízos para todos”,
afirmou.

Para o diretor-geral do Dis-
que Denúncia, Renato Almeida,
a parceria é um importante pas-
so para combater o "vandalis-
mo". O Disque Denúncia é uma
ferramenta disponível 24 horas
por dia para a população. O ci-
dadão pode denunciar e ter a
certeza de que toda denúncia
será devidamente apurada”,
acrescentou.

Os cinco materiais mais van-
dalizados/furtados entre janeiro
e junho de 2024 foram visores de
portas (3.027), assentos e encos-
tos (886), grampos de fixação

(637), placas de apoio (54) e ala-
vancas de emergência (43). As
cinco estações com mais casos
de furtos/vandalismo são Cen-
tral do Brasil (876 ocorrências),
Japeri (321 ocorrências), Santa
Cruz (263 ocorrências), Deodo-
ro (136 ocorrências) e Grama-
cho (82 ocorrências).

CALOTE
Os trens da SuperVia trans-

portam cerca de 300 mil passa-
geiros por dia. O número de pes-
soas que burla o sistema para
viajar de graça nos trens cresceu
muito desde a pandemia. Por is-
so, a SuperVia montou um gru-
po de trabalho, há um ano, para
contabilizar e combater a eva-
são de renda.

Os números impressionam:
hoje, a média diária de pessoas
que pulam muros ou entram por
passagens não oficiais para não
pagar passagem é de 54 mil pes-
soas. Com isso, a concessionária
deixa de arrecadar mais de R$
8,4 milhões mensalmente.

ROUBO NOS TRENS
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Racismo abominável

Não há lugar no Brasil para manifestações ra-
cistas. Mas infelizmente elas ocorrem, so-

bretudo  em nossos campos de futebol. Virou
moda chamar jogadores negros de “macacos”, e
isso não é de hoje. A vítima mais recente desses
atos absurdos é o Vini Jr., que nasceu nos cam-
pos de jogo de São  Gonçalo (RJ).

Agora, foi a vez da seleção argentina, após a
decisão da Copa América. Ela derrotou a Colôm-
bia na final, mas alguns dos seus craques resol-
veram debochar de atletas negros da França (di-
ga-se a bem verdade excelentes jogadores, como
o Kylian Mbappé). Foram entoados cantos pre-
conceituosos contra esse craque e seus familia-
res. O ato lamentável repetiu o que foi feito no
Catar. Alguns jogadores da Argentina são useiros
e vezeiros em atitudes dessa natureza. Não
adianta pedir desculpas. O importante é que não
haja esse tipo de comportamento.

A Federação Francesa de Futebol apresentou
denúncia à Justiça e à Fifa “por palavras ofensi-
vas e de cunho racista e discriminatório.”  O clu-
be inglês Chelsea, onde joga o Fernandez, anun-
ciou a abertura de um processo disciplinar con-
tra ele, mas em geral as penas são brandas. O
preconceito deve ser expulso do nosso futebol.

O caso no Brasil tem muitos anos.  Lembro o que
aconteceu em 1950, quando o América disputou a
decisão do campeonato carioca, enfrentando o
Vasco da Gama,  no Maracanã. O clube rubro  tinha
no ataque uma fera que era o seu craque Maneco.
Foi apelidado de “Saci” e assim era chamado para
marcar a cor da sua pele. Nada justifica ser assim
chamado. Vê-se, pois, que a doença vem de longe.

Fernandez pediu desculpas. A vice-presidente
da Argentina, Victoria Villaruel, protestou contra
a reação mundial e disse que “nenhum país colo-
nialista nos intimidará por uma canção de torci-
da ou por dizermos verdades que não querem
admitir.” O que ela quis dizer com isso? Justificar
o ato insano dos seus jogadores? Foi um gesto
verdadeiramente  fora de  propósito.

INVERNO: Sol com névoa fraca ao amanhecer.Manhã Tarde Noite
06:33 17:30
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vender os créditos.
Além da comprovação da

fraude por meio da biometria fa-
cial, parte das irregularidades foi
constatada pela ausência do
comparecimento do usuário para
recadastramento. De um univer-
so de 30 mil usuários com cartões
bloqueados, menos 0,1 % das
pessoas realizou procedimento
para o desbloqueio do benefício,
que requer a apresentação de do-
cumentos originais que compro-
vem a titularidade do BUI.

BIOMETRIA FACIAL 
No início deste mês, outras

ações foram realizadas visando
ao combate do mau uso do BUI.
A Setram e o Detro-RJ iniciaram
os testes das câmeras de biome-
tria facial em vans intermunici-
pais. Esta é a primeira vez que a
tecnologia é utilizada no trans-
porte complementar. O equipa-
mento já está em funcionamen-
to em cerca de 40% dos ônibus
intermunicipais e em fase de
teste no metrô e nos trens.
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Kamala diz que projeto
de Trump é voltar 
América ao passado

ELEIÇÕES NOS EUA

LAÍS ADRIANA/AE

A vice-presidente dos EUA,
Kamala Harris, afirmou ontem
que o projeto do ex-presidente
Donald Trump para o país, caso
ganhe as eleições e tome posse
em 2025, é "voltar a América ao
passado" e prejudicar as famí-
lias americanas. Em discurso
durante evento em Indianapo-
lis, ela alegou que os planos de
eliminar o Medicare, progra-
mas de educação criados na
gestão Biden, entre outras ini-
ciativas defendidas pelo repu-
blicano, representam um "ata-
que à liberdade das famílias".

"Enfrentamos a escolha en-
tre duas visões para a América:
uma focada no futuro e outra no
passado. Eu convido vocês a vo-
tar pelo futuro no qual todos
tem saúde acessível e a econo-
mia funciona para os trabalha-
dores", disse Harris, que espera
a indicação oficial para concor-
rer à presidência pelo Partido

Democrata. "O que está em jogo
é nossa liberdade de votar, de
aprender nossa história e de vi-
ver em um país sem violência
de armas."

A vice-presidente também
citou outras pautas defendidas
por seu partido, como a luta por
equidade e direitos das mulhe-
res. Harris pediu que a popula-
ção se mobilize para incentivar
eleitores a comparecerem às ur-
nas neste ano. "Quando vota-
mos, fazemos história", disse.

Harris também comentou
sobre o presidente Joe Biden e o
que esperar sobre o discurso
dele nesta noite, o primeiro
após desistir de sua candidatura
à Casa Branca. Segundo ela, Bi-
den falará sobre o seu "trabalho
extraordinário" nos últimos
anos e sobre os planos para os
próximos seis meses no cargo.
"Ele é um líder de visão ousada
e sei que somos gratos por seu
trabalho pela nossa nação", dis-
se a vice-presidente.

Scholz se mostra
confiante e tentará
novo mandato

ALEMANHA

O chanceler alemão, Olaf
Scholz, disse, ontem, que está
confiante em mudar a sorte de
seu partido de centro-esquer-
da, em dificuldades, e que con-
correrá a um segundo mandato
como líder da Alemanha em
uma eleição prevista para o
próximo ano, rejeitando a su-
gestão de que poderia imitar o
presidente dos Estados Unidos,
Joe Biden, e abrir caminho pa-
ra outra pessoa. A coligação go-
vernamental de Scholz, que to-
mou posse no fim de 2021, pro-
pôs modernizar a Alemanha,
mas ganhou uma reputação de
estar sempre em discórdia,
além de enfrentar uma comu-
nicação ruim. Todos os três
partidos da aliança observa-
ram queda da popularidade.

Nas eleições para o Parla-
mento Europeu no mês passa-
do, os representantes sociais
democratas ligados ao chance-
ler terminaram em terceiro lu-
gar, com apenas 13,9% dos vo-
tos, o pior resultado desde a
Segunda Guerra, consideran-
do eleições nacionais. O pata-
mar ficou muito abaixo do
apoio de 25,7% com que ven-
ceram por pouco as últimas
eleições nacionais na Alema-
nha, em 2021. 

A queda no apoio é um "in-
centivo" para melhorar, e "está
claro para mim que devemos
convencer as pessoas com as
nossas ações... e com clareza",

disse Scholz em entrevista
anual. Uma pesquisa com
membros do Partido Social De-
mocrata, ou SPD, publicada na
segunda-feira, sugeriu que
apenas um terço achava que
ele deveria concorrer nova-
mente ao posto de chanceler
nas próximas eleições. 

Scholz se recusou a comen-
tar o assunto e esquivou-se de
uma questão sobre se ele pode-
ria seguir o exemplo de Biden. 

"Não, o SPD é um partido
muito unido; estamos todos fir-
memente determinados a en-
trar juntos na próxima campa-
nha eleitoral e vencê-la e eu,
como chanceler, concorrerei
para me tornar chanceler no-
vamente", disse.

Ele preferiu ficar calado so-
bre a eleição presidencial dos
EUA. O último governo da Ale-
manha, no qual Scholz foi vice-
chanceler, teve relações por ve-
zes tensas com a administra-
ção de Donald Trump, que
agora é novamente candidato
republicano. "Trabalharei bem
com qualquer governo dos
EUA - esse é o meu trabalho,
esse é o trabalho da Alemanha
e da Europa. Damos muito va-
lor à relação transatlântica",
afirmou. Acrescentou que "esta
não é apenas uma questão
transacional", mas uma ques-
tão de valores partilhados, co-
mo o Estado de Direito, a de-
mocracia e a liberdade.
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Moraes autoriza nova
investigação da PF
contra Carla Zambelli

TENTATIVA DE GOLPE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou ontem a
abertura de nova investigação
contra a deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP). A investiga-
ção vai apurar o suposto envol-
vimento da parlamentar na ten-
tativa de golpe de Estado para
manter o ex-presidente Jair Bol-
sonaro no poder após as elei-
ções de 2022.

De acordo com a Polícia Fe-
deral (PF), que fez o pedido de
investigação ao Supremo, a cor-
poração pretende apurar se
Zambelli intermediou a viagem
de uma influenciadora digital à
Espanha para encontrar o gene-
ral Hugo Carvajal, ex-chefe do
serviço de inteligência da Vene-
zuela. Considerado aliado do
ex-presidente Hugo Chavez,
Carvajal foi preso em 2021 no
país europeu.

O objetivo da viagem seria
colher informações sobre o su-
posto financiamento da Vene-

zuela a governos de esquerda,
incluindo o Brasil, para montar
uma narrativa para descredibi-
lizar o resultado das eleições de
2022. A viagem foi citada em um
dos depoimentos prestados à
PF pelo ex-ministro da Justiça
Anderson Torres, que também
é investigado no inquérito do
STF que apura os atos golpistas
de janeiro de 2023.

Em nota, a assessoria de
Carla Zambelli declarou que a
deputada ainda não tomou
conhecimento da investiga-
ção, mas está à disposição pa-
ra prestar esclarecimentos. "A
parlamentar somente poderá
se manifestar após ter acesso
aos autos, mas estará à dispo-
sição das autoridades para
quaisquer esclarecimentos",
diz nota.

Zambelli também é alvo das
ações penais no Supremo pela
invasão ao sistema eletrônico
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) e por perseguir um ho-
mem com arma durante as elei-
ções de 2022.

ALIANÇA GLOBAL

Lula diz que combate à fome 
no mundo é escolha política
GABRIEL VASCONCELOS/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva vol-
tou a defender a me-

lhor distribuição de renda no
mundo e a mostrar indignação
com a disparidade dos avanços
tecnológicos ao mesmo tempo
em que o globo ainda enfrenta a
fome. O presidente participou
do pré-lançamento da Aliança
Global contra a Fome e a Pobre-
za, plataforma que vai ligar re-
giões necessitadas a países e en-
tidades que se propõem a finan-
ciar projetos locais. O evento
ocorre às margens das reuniões

do grupo das 20 maiores econo-
mias do mundo (G20), que ocor-
rem no Rio de Janeiro.

De forma improvisada e emo-
cionada, após ler um longo dis-
curso no evento, Lula pediu mais
comprometimento dos gover-
nantes. "Essa gente precisa ser
olhada e não é possível que, na
metade do século XXI, quando a
gente está discutindo até inteli-
gência artificial sem conseguir
consumir a inteligência natural
que temos, ainda seja obrigado a
fazer uma discussão dizendo pa-
ra líderes políticos do mundo in-
teiro: por favor, olhem para os
pobres, porque eles são seres

humanos, eles são gente e que-
rem ter oportunidade", afirmou.

O chefe do Executivo tam-
bém voltou a dizer que é preciso
distribuir mais o capital pela so-
ciedade. "Economistas, gover-
nantes, pessoas que têm poder
de decisão, pessoas que dirigem
bancos de investimento, bancos
que fazem crédito, precisam
compreender uma coisa: que
muito dinheiro na mão de pou-
cos simboliza miséria, simboliza
prostituição, analfabetismo,
simboliza empobrecimento e
simboliza fome", defendeu.
"Agora, o contrário, pouco di-
nheiro na mão de muitos signifi-

ca exatamente o contrário: a so-
ciedade prospera, com empre-
go, sociedade consumindo e vi-
vendo com decência", disse.

Essa ética, de acordo com o
mandatário, é imprescindível
para a sobrevivência humana.
"A fome não é uma coisa natu-
ral, é uma coisa que exige deci-
são política. Nós não podemos
olhar só para quem está próxi-
mo de nós", recomendou. "É
preciso fazer radiografia para
olhar aqueles que estão distan-
tes, que não conseguem chegar
perto de palácios, ministros, es-
colas, os que são vítimas de pre-
conceito todos os dias."

Práticas de combate à pobreza
devem priorizar criança e jovem
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A Força-Tarefa para a Alian-
ça Global contra a Fome e a Po-
breza levará para a reunião dos
líderes do G20, em novembro,
no Rio de Janeiro, propostas de
boas práticas para combater es-
ses problemas em todo o mun-
do. Para o Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef),
a prioridade dessas práticas de-
ve ser a criança e o adolescente.

“Infelizmente, ainda temos
muitos desafios em relação à si-
tuação das crianças no mundo.
E elas são desproporcionalmen-
te impactadas pela pobreza e
pela má nutrição”, disse ontem
à Agência Brasil a chefe de Polí-
tica Social do Unicef no Brasil,
Liliana Chopitea. Segundo Lilia-

na, a Presidência do Brasil havia
colocado no centro desse deba-
te a criança e o adolescente e
convidado o Unicef a incluir o
tema nas discussões entre os
países do G20 que ocorrem des-
de segunda-feira passada, no
Rio, em torno da criação da
Aliança Global contra a Fome e
a Pobreza.

Em todo o mundo, 333 mi-
lhões de crianças que vivem em
extrema pobreza e 1 bilhão, em
pobreza multidimensional, isto
é, têm privação de algum direito
essencial, como moradia, água e
saneamento, renda digna, edu-
cação. “É importante que as res-
postas também sejam interseto-
riais, porque precisamos que a
luta para redução da pobreza
entre as crianças tenha esse

olhar de política pública interse-
torial”.

Liliana Chopitea afirmou
que o pré-lançamento da Alian-
ça Global pela Presidência do
Brasil visa, justamente, encon-
trar boas práticas e identificar
as políticas efetivas que já exis-
tem, para que possam ser com-
partilhadas e aplicadas em dife-
rentes contextos, naturalmente
dependendo das realidades na-
cionais.

DECISÃO POLÍTICA
De acordo com Liliana, a

presença do Unicef em mais de
190 países faz com que a orga-
nização conheça e trabalhe de
perto com muitos governos pa-
ra soluções eficazes da pobreza
e da má nutrição. Para ela, não

UNICEF

Injeção antirretroviral é
capaz de prevenir HIV

LENACAPAVIR

BÁRBARA GIOVANI/AE

Uma injeção do medicamen-
to antirretroviral Lenacapavir a
cada seis meses foi suficiente
para prevenir com 100% de efe-
tividade casos de infecção por
HIV em mais de duas mil mu-
lheres da África do Sul e de
Uganda, anunciou a farmacêu-
tica Gilead Sciences.

Nesse novo ensaio clínico, a
droga mostrou-se mais eficaz do
que outros dois remédios usa-
dos como profilaxia pré-exposi-
ção (PrEP) e ingeridos por via
oral, que não ofereceram prote-
ção total aos grupos analisados.

A ideia da profilaxia não é no-
va, mas os resultados do estudo
são inovadores, segundo Tânia
Vergara, infectologista e coorde-
nadora de terapêutica do Comi-
tê de Aids da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI). "Em ne-
nhum estudo anterior o desfe-
cho primário, que é proteger
contra a infecção pelo HIV, foi
100%", diz.

Ela destaca também o fato de
a medicação ser injetável e apli-
cada semestralmente como fa-
tores que podem contribuir pa-
ra a adesão ao método de pre-
venção ao vírus que pode causar
a Aids. Os dados do ensaio clíni-
co foram apresentados na últi-
ma terça-feira, 23, na 25ª Confe-
rência Internacional sobre Aids,
que acontece na Alemanha, e
foram publicados na revista

científica New England Journal
of Medicine ontem.

Em junho, a farmacêutica já
havia divulgado uma prévia dos
resultados da pesquisa. Na épo-
ca, o Unaids (Programa Conjun-
to das Nações Unidas sobre
HIV/Aids) emitiu um comuni-
cado afirmando que a inovação
"oferece esperança de acelerar
os esforços para acabar com a
Aids como ameaça à saúde pú-
blica até 2030".

Segundo a entidade, aproxi-
madamente 1,3 milhão de pes-
soas foram infectadas pelo HIV
em 2023. Para 2025, a meta da
Unaids é reduzir a quantidade
de infecções para menos de
370 mil.

MULHERES EM FOCO
O ensaio clínico foi realiza-

do apenas com mulheres cis-
gênero. Segundo Vergara, uma
das possíveis razões para a es-
colha do público-alvo está no
perfil de infecção por HIV nos
países da África onde o estudo
foi realizado. Neles, as mulhe-
res são tão afetadas pelo vírus
quanto os homens - em alguns
lugares, até mais.

Além disso, as mulheres es-
tão envolvidas na cadeia de con-
taminação vertical do vírus,
uma vez que são geradoras de
outras vidas, e as drogas para
PrEP ingeridas por via oral não
estão resultando na proteção
desejada para elas.

Governo chama PF e Abin após
ataque hacker derrubar sistema 
PEPITA ORTEGA/AE

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
acionou a Polícia Federal e a
Agência Brasileira de Inteligên-
cia sobre um "incidente de segu-
rança cibernética" que afetou o
sistema eletrônico de informa-
ções desde a manhã da terça-
feira passada.

Internamente, o caso foi re-
portado em comunicado "ur-
gente" sobre um "grave inciden-
te de segurança cibernética". A

suspeita é a de um possível ata-
que hacker.

Na Polícia Federal, o caso de-
ve ficar a cargo da Diretoria de
Crimes Cibernérticos. A corpo-
ração acompanha o caso e está
instruindo a equipe do Ministé-
rio, mas ainda não instaurou ne-
nhum procedimento formal so-
bre o episódio.

De acordo com o Ministério
de Gestão, o SEI é responsável
pelo andamento eletrônico de
processos administrativos de
nove ministérios e dois outros

órgãos - a Casa da Moeda e o
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf).

A plataforma faz a gestão de
documentos e processos ele-
trônicos e é utilizada pelo Mi-
nistério de Gestão, da Fazenda,
Povos Indígenas; Planejamen-
to e Orçamento; Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Empreendedorismo,
Microempresa e da Empresa de
Pequeno Porte,a Previdência
Social; da Igualdade Racial; e
das Mulheres.

O incidente reportado à PF
também afetou algumas funcio-
nalidades do processo eletrôni-
co nacional. O órgão frisou que
o incidente não afetou o Gov.br,
portal que oferece uma série de
serviços aos cidadãos.

Em nota divulgada ontem, o
Ministério afirmou que as equi-
pes de tecnologia da informação
da pasta atuam para que "os ser-
viços sejam restabelecidos o
mais breve possível". O sistema
também está inacessível para
usuários externos.

MINISTÉRIOS
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existe nenhum segredo novo.
“Já é claro o que tem de ser fei-
to. O que falta é a decisão políti-
ca”. Liliana destacou que na
reunião ministerial de hoje, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva mencionou um compro-
misso político importante:
priorizar a luta contra a fome a
pobreza e incluir as crianças
nessa agenda.

“O Unicef traz a mensagem
clara de que não existe nada no-
vo e que políticas bem-sucedi-
das foram implementadas em
muitos países, inclusive no Bra-
sil, para redução da pobreza.
Não temos que inventar nada.
[As políticas] estão aí. E é neces-
sária uma decisão política que
os membros do G20 estariam
assumindo, porque isso é prio-
ridade: as crianças têm que es-
tar no centro da discussão. É
importante também que os re-
cursos financeiros sejam aplica-
dos para priorizar as políticas
que, efetivamente, ajudem na
redução da pobreza multidi-
mensional e da má nutrição”,
reforçou.
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